
Vinténs de esfera. Sua atribuiçào
FRANCISCO COSTA MAGRO

MARIA FILOMENA GUERRA *

l.INTRODUÇÁO

Os 27 anos de Guerra com Espanha, a seguir à revoluçào de 1640, exauriram

os recursos da Naçào, já de si fracos especialmente devido aos últimos anos da re­

gència filipina. As enormes despesas com a aquisiçào de armas e muniçôes, paga­
mentos às tropas, reconstruçào e reparaçâo de fortalezas, reequipamento da arma­

da, para nao falar nas despesas diplomáticas, tiveram como resultado a subida do

valor dos metais nobres, com a consequente escassez de moeda, único meio de

pagamento entâo usado.
- E se a lei de 14 de Fevereiro de 16411 mantém a liga antiga de Il dinheiros

para a prata, lavrando-se 2.800 réis de cada marco só em tost6es e 1/2 tostôes, ou

seja, 28 moedas de tostâo por marco, já a lei de 27 de Março- manda lavrar a quar­

ta parte em moedas de 2 vinténs e urn vitém. Ternos pois que nesta data 1 vintém

pesava 1,64 g. da lei de Il dinheiros.
- A lei de 1 de Julho de 16413 manda cunhar com a mesma liga 34 tostòes em

marco, fazendo-se também entre outras moedas, vinténs. Pesam agora estes 1,35

g, havendo pois urna depreciaçâo de 20 % em apenas cerca de 4 meses e meio.
- Só em 1643 por alvará de 8 de Junho" se volta a alterar o valor da prata, or-
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I. Arq. da Casa da Moeda de Lisboa, registo geral, liv. I, fol. 200.

2. Arq, da Casa cia Moeda de Lisboa, registo geral, liv. I, fol. 201.

3. Arq, da Casa cia Moeda cie Lisboa, registo geral, liv. I, fol. 201 v.

4. Arq. da Casa cia Moeda de Lisboa, registe geral, liv. I, fol. 223.
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denando-se que, de cada marco da liga usual de 11 dinheiros se façam agora 40
tostôes, cunhando-se igualmente outros valores, entre eles vinténs. Ternos pois
que nesta data o peso do vintém baixou para aproximadamente 1,15 g.

- Manteve-se a situaçào até 1663, quando, perante notícias de nova investida

espanhola, e «nao haver cousa de tanta importância como tratar de procurar meios
de dinheiro», e continuar a exportaçào da nossa moeda de prata, foi, pela lei de 22
de Março esta levantada em 25 % do seu valor facial. Passou pois o marco de pra­
ta da lei de 11 dinheiros a valer 5.000 réis depois de amoedado (ou seja 50 novos

tostòes), pelo que o vintém passou a pesar 0,92 g, lavrando-se de acordo desde
tostôes até meios vinténs (0,46 g).

- Por determinaçâo de 22 de Julho de 16765, passou a prata a ser lavrada a

5.300 réis o marco, donde novo abaixamento para o vintém, cujo peso teorica­
mente desceu para 0,86 g e o meio vintém 0,43 g.

- Até à data da aclamaçào de D. Pedro II em 12 de Setembro de 1683 nao hou­
ve alteraçâo no valor da prata amoedada, mas já se devia estar a pensar em altera­

çôes. E é assim que o meio vintém se deve ter deixado de cunhar, quer pelo custo

da sua produçâo, quer pela necessidade de lhe baixar o peso, o que tomaria difícil
o seu fabrico para os meios da época, principalmente com a cunhagem mecânica a

dar os primeiros passos.
E no entanto apresenta D. António Caetano de Sousa" urna moeda de x réis

(que diz possuir na sua colecçâo) que seria possivelmente urn ensaio deste valor.
Possuimos igualmente na nossa colecçâo? urna moeda semelhante, com a única di­

ferença de a legenda do reverso terminar en v (dada por alguns «entendidos» como

fantasia). A nossa pesa 0,43 g. Nao sao conhecidos mais exemplares das peças.
Acrescia o problema do cerceio, mesmo na moeda de cunhagem nova, proble­

ma que sucessivas leis nao logravam resolver.
- Surge assim o regimento de 9 de Setembro de 16868, que revoga o antigo re­

gimento pelo qual a Casa da Moeda se governava. No seu capítulo 37 mantém a

cunhagem a 5.300 réis por marco, mantendo todos os valores até aí cunhados,
com excepçâo do meio vintém, que deixa de ser fabricado. E no capítulo 67 de­
fine o novo vintém - vintém de esfera.

2. DOCUMENTAÇÁO

Os vinténs de esfera sao moedas anepígrafas, assim vulgarmente designadas
pela sua tipologia:

5. Arq. da Casa da Moeda de Lisboa, registo geral, liv. I, fol. 343 v.

6. História Genealógica da Casa Real Portuguesa, vol. IV, làmina S, n." 140.
7. Numismática, 11." 15 (Outubro de 1979), p. 7.

8. Arq. da Casa da Moeda de Lisboa, impresso avulso.
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- Numa face, a esfera armilar
- Noutra face, a Cruz de Cristo

Foram emitidas desde D. Pedro II até D. Joào PR e, pela sua natureza, a atribui­

çâo das várias ernissôes aos diferentes reinados tem sido feita na base de simples
suposiçôes, alicerçadas nalguns casos em algumas, poucas, pesagens individuais.

Acontece que, com o mesmo par de cunhos, há diferenças de peso da ordem

dos 100 % o que exclue aquele critério, por si só, para fundamentar qualquer atri­

buiçâo. Houve pois que achar outras bases de atribuiçâo, começando-se por urna

análise cuidada da documentaçâo disponível.
Vejamos entâo a documentaçào e notícias conhecidas referentes a estas monedas.

Reinado de D. Pedro II (12 de Setembro de 1683 a 9 de Dezembro de 1706)

28 de Setembro de 1683
- Decreto determina a abertura de novos cunhos em nome de D. Pedro IJ.9

9 de Setembro de 1686
- O novo Regimento da Casa da Moeda" manda continuar a cunhar o marco de

prata da lei de 11 dinheiros a 5.300 réis, fazendo-se dele ... 265 vinténs pesados por
marcos e tendo a esfera armilar numa das faces, em vez das armas do reino (cap. 67).

28 de Novembro de 1686
- Decreto manda usar serrilha em forma de cordâo.

9 de Maio de 1687
- Despacho determina a tolerância de 4 a 5 graos nas moedas de prata, mas

devendo haver cornpensaçâo no marco.'?

9 de Junho de 1688
- Alvará cria casa da moeda no Porto. I I

14 de Junho de 1688
- Lei recolhe prata paga a 6.000 réis o marco."

16 de Junho de 1688
- Foram enviados de Lisboa para o Porto ferros e engenhos.!'
4 de Agosto de 1688
- Lei levanta o valor da moeda 20 % (excepto os vinténs que mantêm o va­

lor), mas sem alterar o peso, toque e cunho.!'

9. Arq. cia Casa da Maeda de Lisboa, registe geral, liv. l, fol. 417 v.

10. Arq. da Casa da Moeda de Lisboa, rcgisto geral, liv. 11, fol. 7.

Il. Arq. da Casa da Moeda de Lisboa, registo geral, liv. 11, fol. 19.

12. Arq. da Casa da Moeda de Lisboa, registe geral, impresso avulso.

13. Arq. da Casa da Moeda de Lisboa, regisro geral, liv. Il, fols. 16 e 16 v.

14. Arq. da Casa da Moeda de Lisboa, registe geral, liv. 11, fol. 25
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6 de Outubro de 1688
- Despacho manda lavrar vinténs a 6.000 réis o marco. IS

Reinado de D. Joâo V (9 de Dezembro de 1706 a 31 de Junho de 1750)

Em 1707 e 1708
- Emissôes de moeda de prata, de acordo com a última lei de D. Pedro II.
21 de Junho de 1718
- Ordem para lavrar 125 marcos de prata em troces."
10 de Fevereiro de 1734
- Ordem para amoedar moedas miúdas de prata a 7.000 réis por marco. I?

10de Setembro de 1735
- Ordem para amoedar 10.000.000 réis em miúdos de prata."
10 de Março de 1746
- Ordem para cunhar 30 e tal marcos de prata em dinheiro miúdo.'?
7 de Agosto de 1747
- Ordem do Conselho da Fazenda para se baterem miúdos de prata na razào

de 7.500 réis por marco."

Reinado de D. José (31 de Julho de 1750 a 24 de Fevereiro de 1777)

3 de Abril de 1751
- Ordem para recolher a moeda miúda antiga desfigurada e gasta, devendo a

Casa da Moeda providenciar com «antecipaçào que haja moedas de prata miúda

respectivas», observada a resoluçào de 7 de Agosto de 1747.21
Ano de 1769- cunhados 31.300 vintérns."

Reinado de D. Maria I (24 de Fevereiro de 1777 a 15 de Julho de 1799)
Nao há qualquer notícia de cunhagem de vinténs, continuando a prata a ser

cunhada a 7.500 réis o marco.

15. Arq. da Casa da Maeda de Lisboa, registo geraI, liv. II, fol. 30.
16. Arq. da Casa da Maeda de Lisboa, registo geraI, liv, II, fol. 198 v.

17. Arq. da Casa da Maeda de Lisboa, registo geral, liv. III, fols. 245 a 249 v .

18. Arq. da Casa da Maeda de Lisboa, registo geral, liv. Ill, fol. 305 v.

19. Arq. da Casa da Maeda de Lisboa, registo geral, liv. VI, fol. 83 v.

20. Arq, da Casa da Maeda de Lisboa, registo geraI, liv. VI, fol. 124 v.

21. Arq. da Casa da Maeda de Lisboa, registo geral, liv. VII, fol. 56 v.

22. Estatística da Casa da Maeda de Lisboa.
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Regència de D. Joâo (15 de Julho de 1799 a 20 de Março de 1816)

Ano de 1800- cunhados 9.907 vintérns."

Do que até aqui foi exposto, podemos fazer um quadro resumo dos sucessivos

pesos médias do vintém, na 4.a Dinastia.

FEY JUL JUL MAR JUL OUT FEY AGO ABR

1641 1641 1643 1663 1676 1688 1734 1751 1751 1769 1800

vintém 1,64g 1,35 g 1,15 g 0,91 g 0,86g 0,77 g 0,66 g 0,61 g 0,61 g 0,61 g 0,61 g

3. TIPOLOGIA

Todos os autores têrn procurado definir grupos tipológicos analizando a face

da esfera, sem resultado. Ou se obtêm apenas dais grupos gerais, um com a zodí­

aco descendo da direita para a esquerda e outro com o zodíaco descendo da es­

querda para a direita, ou, se considerarmos todos os pequenos diferentes que esta

face apresenta, resulta um tao grande número de grupos, que estes se tornam de

todo impróprios para uma classificaçâo racional. Nós analisámos a outra face, por

termos verificado ser pequeno a número de elementos aí existentes: a cruz e os di­

ferentes florôes e letras (P) que a cantonam. Conjugando as variantes destes ele­

mentos com outros gerais da fase oposta, definimos 15 grupos tipológicos coeren­

tes, que passamos a apresentar. Estes resultados foram obtidos pelo exame de

cerca de 600 exemplares.
Vejamos entào as características de cada grupo:

Florôes/letras Posiçâo da esfera
em relaçâo ao bordo

Outras

características

Grupo A �"ntmd'
Grupo B

Grupo e

�\ftf -t:f:i3(!j,' t,

�.•.•
,

/ centrada

_,,",md"........

Esfera encimada por

cruz trifoliada
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Florôes/letras Posiçâo da esfera Outras
em relaçiio ao bordo características

Grupo D Ir (i)œntcad' Esfera encimada por
cruz perlada

Grupo E Oc¡jO i)ceotcad,O

Grupo F ()�() .centcad,U

Grupo G @ <t zodíaco ponteado
descentrada

.

Grupo H @ •descentrada

Grupo I qp •descentrad,

c??
t-: • --"';

Grupo] (�8 Todas as moedas
3#

;

�centrada
têrn serrilha

c?? �\ Moedas iguais ao
Grupo K �centrad' Grupo] mas sem

senilha

Grupo L @ @descentmd'
080 �fl�

Alguns exemplares
GrupoM (muito raros) têrn

�centrada serrilha ou sao
encordados

Grupo N 080 @d"centmd,
Grupo O c¥<J @)descentradalS
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Os restantes elementos observáveis nas faces -diâmetro da esfera, pontos, di­

mensôes dos braços da cruz, etc.- constituem diferenças que permitem distin­

guir os vários cunhos utilizados en cada ernissâo,

4. METROLOGIA

Vejamos com mais pormenor alguns capítulos do Regimento de 9 de Setem­

bra de 1686, por ser peça fundamental para a tratamento desta questâo, embora

nao tenha sido levado em devida canta pelos autores precedentes.

Diz a capítulo 35:

«Toda a moeda que proverem assim de aura, como de prata, se pezará huma

por outra pelos seus Padrôes, té a de tostâo, & a de quatro vinteis para baixo se pe­

zará por Marcos, sem que se admita a opiniào de que se pode compensar a mayor

com a menor; porque isto só se deve entender naquella paquena parte que senda

impercetível em cada Maeda, vern ao depois a sobresahir, au a faltar em muyta

quantidade, & nao em cada urna das pessas, que deve ser tao ajustada como senâo

fizera outra, & a que nao for desta sorte, se cortará logo.»
É óbvio que a parte final deste capítulo diz respeito às moedas pesadas indivi­

dualmente.

Diz a capítulo 37:

«[ ... ] E da mais pequena Maeda que he a de vintem se fará de cada Marco du­

zentos & sessenta & cinco [ ... ]»
Diz a capítulo 38:
«E como seja conveniente tomar sobre esta matéria hum meya que sirva de

raya, & limite para aquella pequena parte que quasi forçosamente ha de faltar, ou

crescer quando se pezar todajunta alguma partida de dinheiro, a que a Regimento
Velho chamava Fortes & Febres: Ordeno, & mando aos Juízes da Balança, [ ... ]

que na Maeda de prata grossa, como cruzado, & daus tostôes, se dissimule até a

quantia de daus vintens de mais, ou menos em cada Marco; & senda a moeda

meuda de tostâo até vintem se passe pela mesma maneira até tres vintems em cada

hum Marco [ ... ]»
Resulta daguí que todas as conclusôes que se pretendam tirar por pesagem

simples de urna ou duas moedas de vintém, sao falsas à priori, dado que na ori­

gem:
- os pesos eram verificados por marcos, devendo haver 265 moedas em cada

marco;
- era admitido urn erro de até 3 vinténs, para mais ou para menos, isto é, era

aceite como boa a partida que tivesse por marco, de 262 até 268 moedas.

Vemos pois que, pelo Regimento, a marco de prata de 11 dinheiros era teori-
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camente cunhado em 265 moedas de vintém, com o peso médio de 0,86 g cada
urna.

Em conclusào, devemos trabalhar com os pesos médios de cada grupo tipoló­
gico definido, e nao com os pesos individuais de cada exemplar.

Infelizmente nao podemos examinar o número ideal de moedas por grupo de­

finido, dadas as limitaçôes de exemplares disponíveis. Vejamos entâo o quadro
que obtivemos:

Grupo N," de Peso médio (g) Desvio padrâo Variaçao
exemplares

A 15 0,85 0,14 16 %

B 3 0,93 0,12 13 %

e 46 0,68 0,09 14%

D 50 0,64 o, Il 17%

E 34 0,81 0,15 18 %

F 16 0,81 0,17 21 %

G 15 0,55 0,06 11%

H 21 0,67 0,10 15%

I 3 0,57 0,08 14%

J 42 0,73 0,12 16%

K 36 0,70 0,08 11%

L 6 0,60 0,06 10%

M 90 0,70 0,10 14%

N 113 0,68 0,10 IS %

O Il 0,66 0,12 18 %

As variaçôes calculadas parecern sugerir que as amostras sao constituídas por
rnoedas lavradas em obediência à mesma lei ponderal.

A diferença entre os exemplares pesados (501) e os cerca de 600 vistos, cor­

responde a moedas das quais só nos foi permitido o exame.

5. LIGAS UTILIZADAS

Foram analizadas as ligas de alguns exernplares de cada grupo, utilizando o mé­
todo de activaçào nuclear com feixe de protôes de 12 MeV obtido no ciclotrào do
CERI/CNRS de Orléans, França. Esta técnica, que já foi descrita em diversas publica­
çòes, rnesmo em comparaçào com outras técnicas de análise (ver, por exernplo, M.
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F. GUERRA, «Análise nao destrutiva de moedas de prata», Numismática, n.v 70

(1996), p. 8-11; eM. F. GUERRA, «Elemental analysis of coins and glasses», Appl.
Radiat. Isot. vol. 46, n.v 6/7 (1995), p. 583-588), fornece una análise semi-global da

moeda e permite a dosagem dos elementos maioritários, minoritários e em estado

vestigial até ao nível do ppm (l ppm = 10-6 gig). Damas a nome de semi-global a

urna análise que permite obter a cornposiçâo de urna certa profundidade represen­

tativa da moeda mas que nao permite urna análise global. No caso de urna liga de

prata com urna certa quantidade de cobre, podemos calcular urna profundidade
analisada de cerca deJOO urn, isto é, tal que os efeitos de superfície sao desprezá­
veis (eles observam-se nos primeiros 5 a 10 urn) e que a espessura analisada é re­

presentativa da espessura do vintém. O erro da medida é inferior a 10 % relativo

para os elementos em estado vestigial e a 2 % para os elementos maioritários.

Os resultados obtidos constam do quadro seguinte em %:

Grupo Cu Au Sn

A 4,5 O 0,04
6,6 0,05 0,03
7,2 O 0,02

5,2 0,14 O

8,1 O 0,08
6,9 O 0,02
7,5 0,06 0,04
6,9 0,03 0,01
6,7 0,03 0,00

Sb As

0,03 0,03
0,03 0,01
0,03 0,04
0,01 0,00
0,05 0,01
0,02 0,04
0,03 0,06
0,02 0,02
0,02 0,02

Pb Fe

0,20 1,90
0,16 0,13
0,18 0,00
1,07 O,ül
0,36 0,06
0,22 0,65
0,25 0,02
0,16 0,03
0,12 0,01

Zn Ag
O 93,3 XA,,= 926,4
0,01 92,9 a=7,04
O 92,5 s= 1 %

0,01 93,6
0,00 91,3
0,01 92,2
0,01 92,1
0,00 92,8
a 93,1

B 8,7 0,40 0,02 0,06 0,06 0,32 0,11 0,01 90,3 903,0

e 8,1 0,08 0,02 0,02 0,01 0,40 O,ül 0,01 91,4 XA" = 919,0

5,4 0,13 0,05 0,04 0,03 l,Ol 0,26 O 93,1 a=8,3

8,3 0,06 0,02 0,02 0,01 0,46 0,06 O,ül 91,0 s = 1 %
.-

7,7 0,08 0,01 0,02 0,01 0,49 O,ül O,ül 91,7

6,5 0,11 0,04 0,01 0,01 0,86 0,09 0,01 92,4
8,6 0,06 0,02 0,02 0,01 0,39 0,01 O 90,9

6,9 0,15 0,01 0,02 O,ül 0,96 0,02 0,01 92,0
7,9 0,05 0,22 O,ül 0,01 0,41 0,03 O 91,4
7,1 0,01 0,02 0,02 0,02 0,16 O,ül O 92,7

6,5 0,12 0,01 0,01 0,01 0,75 0,01 O 92,6

8,7 0,07 0,02 0,02 0,01 0,49 0,01 0,02 90,7
7,7 0,05 0,02 0,02 0,02 0,36 O O 91,9
6,3 0,04 O,ül 0,02 0,03 0,15 O a 93,4
6,9 0,04 0,02 0,02 0,02 0,18 0,07 0,01 92,7

8,3 0,05 0,02 0,02 0,02 0,34 O,ül O 91,2

8,3 0,05 0,01 0,01 0,02 0,30 0,02 0,01 91,3

D 9,1 0,04 0,01 0,02 a 0,35 O O 90,5 XA" = 924,2

8,1 0,04 a 0,01 0,01 0,33 0,12 O 91,4 a= 14,3

7,2 0,04 0,01 0,02 0,01 0,32 0,06 a 95,3 s=2%
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6,8 0,05 0,04 0,03 0,04 0,31 0,11 ° 92,6
8,7 0,05 0,01 0,01 0,ü1 0,33 O,ül 0,01 90,9
8,0 0,04 ° 0,01 ° 0,27 0,01 ° 91,6
6,3 0,04 0,ü1 0,01 o,ül 0,20 0,01 ° 93,4
7,0 0,04 0,01 0,01 0,ü1 0,17 0,01 0,01 92,8
7,5 0,04 0,01 0,02 0,02 0,21 O,ül 0,01 92,2
6,1 0,03 O,ül O,ül 0,01 0,25 O,ül ° 93,5

E 2,8 0,03 0,01 0,02 0,02 0,04 0,05 0,07 97,0 XA" = 925,8
9,4 ° 0,04 0,04 0,09 0,21 0,10 0,10 90,1 a= 24,7

10,1 0,05 0,01 0,02 0,01 0,39 0,03 0,01 89,4 s= 3 %
S,I 0,04 0,04 0,03 0,02 0,33 0,16 0,03 94,3
7,5 0,04 O,ül 0,02 0,01 0,15 0,01 ° 92,3
6,7 0,04 0,01 0,01 0,02 0,15 0,01 0,01 93,1
6,0 0,04 0,22 0,02 0,02 0,12 O,ül 0,01 93,6
5,9 0,03 0,02 0,03 0,03 0,21 0,13 0,07 93,6
7,7 0,05 O,ül 0,02 0,02 0,15 O,ül 0,01 92,1

13,6 0,08 0,02 O,ül 0,02 0,21 O,ül 0,01 86,0
6,3 0,03 0,01 0,02 0,03 0,32 0,01 0,01 93,3
7,1 0,05 0,01 O,ül 0,01 0,30 ° 0,01 92,6
6,6 0,03 0,01 0,02 0,03 0,31 0,01 0,01 93,0
6,1 0,05 0,01 0,02 0,02 0,16 0,06 ° 93,6
7,3 0,05 0,01 0,02 0,02 0,15 O,ül ° 92,5
4,9 0,03 0,01 0,02 0,01 0,13 0,08 0,01 94,8

F 8,1 0,09 0,01 0,02 0,02 0,36 0,18 0,01 91,2 XAcr=924,9
8,7 0,04 0,01 0,02 0,03 0,29 0,05 0,01 90,8 a = 14,8
7,5 0,05 O,ül 0,02 0,01 0,11 0,88 O,ül 91,4 s=2%
7,1 0,08 0,01 0,01 0,01 0,18 0,05 0,01 92,5
6,0 0,07 0,01 0,02 0,01 0,19 O,ül 0,01 93,7
4,8 0,06 O,ül 0,02 0,02 0,10 0,08 0,01 94,9
6,8 0,04 0,01 0,02 0,04 0,14 0,03 o,ül 92,9

G 12,2 0,05 ° ° ° 0, Il ° ° 87,6 XAcr = 844,9
15,9 0,13 O,ül ° ° 0,15 0,05 ° 83,8 a = 23,2
13,7 0,04 0,01 ° 0,01 0,08 0,05 ° 86,1 s= 3 %
14,4 0,06 ° ° ° 0,11 0,04 ° 85,4
14,0 0,04 0,02 ° 0,01 0,16 ° 0,02 85,7
13,7 0,03 0,03 ° O,ül 0,10 ° 0,11 86,0
13,9 0,06 O,ül ° 0,01 0,12 ° 0,01 85,9
20,7 0,06 0,ü1 O,ül 0,01 0,18 ° 0,01 79,1
17,3 0,05 O,ül ° 0,01 0,14 ° 0,ü1 82,5
15,9 0,03 0,01 ° 0,01 0,13 ° 0,01 83,9
16,4 0,03 O,ül ° ° 0,13 ° ° 83,4

H 12,0 0,08 0,01 O,ül 0,02 0,19 0,08 ° 87,6 XAcr = 907,2
8,2 0,03 0,10 O,ül 0,01 0,16 0,01 0,01 91,5 a= 14,1

10,5 0,04 0,01 0,01 0,ü1 0,17 0,02 0,01 89,2 s=2%
9,1 0,06 0,ü1 0,01 0,01 0,14 0,01 ° 90,7
9,3 0,06 O,ül 0,01 0,02 0,91 0,01 ° 89,7
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8,3 0,06 0,01 0,01 0,01 0,16 0,03 a 91,4
8,7 0,03 0,09 0,01 0,02 0,20 a 0,01 90,9
9,7 0,06 0,01 0,01 0,02 0,15 0,01 0,01 90,1
8,9 0,05 0,01 O,ül 0,02 0,12 0,01 a 90,9
8,1 0,04 0,15 0,01 0,02 0,17 O,ül 0,02 91,5
7,2 0,03 0,11 0,01 0,02 0,17 0,03 0,01 92,4
6,9 0,02 0,11 0,01 0,02 0,17 0,07 O,ül 92,7

I 7,2 O,ül 0,02 0,02 0,01 0,29 0,43 0,04 92,0 920

J 6,7 0,10 1,00 0,02 0,01 0,16 0,03 0,01 92,0 XAcr = 922,3
8,2 0,05 O,ül 0,02 O,ül 0,46 O,ül 0,01 91,2 cr = 15,5
9,9 0,05 O,ül 0,02 0,01 0,37 a a 89,6 s=2%

7,1 0,04 0,02 0,02 0,03 0,14 0,02 a 92,6
5,8 0,03 0,03 0,02 0,03 0,19 0,08 a 93,8
6,8 0,04 0,02 0,02 0,03 0,17 0,01 O,ül 93,0
5,7 0,05 0,01 0,02 0,01 0,24 0,01 a 93,9
6,2 0,03 a O,ül 0,01 0,14 0,02 0,03 93,6
8,3 1,00 0,02 0,02 0,04 0,21 a a 90,4

K 6,4 0,04 0,04 0,02 0,01 0,24 0,35 a 92,9 XAa = 927,8
6,6 a 0,50 0,02 0,03 0,20 0,15 0,01 92,5 cr = 11,3
8,6 0,05 0,02 0,02 0,02 0,31 0,ü1 a 91,0 s= 1 %

7,6 0,05 0,02 0,02 0,03 0,25 0,05 a 92,0
6,3 0,04 0,03 0,02 0,05 0,24 0,01 a 93,3
5,7 0,08 0,01 0,01 0,01 0,21 0,06 0,02 94,0
4,8 0,04 0,01 0,02 O,ül 0,22 a 0,38 94,6
8,0 0,07 0,01 0,01 0,02 0,21 0,02 a 91,7
6,7 0,04 0,02 0,02 0,05 0,18 0,03 0,01 93,0

L 7,5 a 0,04 0,04 a 0,49 O 0,01 91,9 XAa = 910

9,0 0,11 0,08 0,02 0,02 0,36 0,02 0,60 89,8 cr = 12,3
7,2 0,01 0,03 0,05 O,ül 0,48 0,03 0,01 92,2 s= 1 %

9,5 0,03 0,14 0,01 0,04 0,15 0,02 O,ül 90,1
M 7,5 0,04 0,09 0,02 0,01 0,38 0,10 0,30 91,6 XAa=918,2

7,4 0,06 a 0,01 a 0,26 O,ül 0,01 92,2 cr = 12,3
9,3 0,04 0,01 0,02 0,03 0,26 O,ül 0,01 90,3 s= 1 %

7,9 0,03 0,01 O,ül a 0,27 0,01 0,01 91,8
6,8 0,04 0,01 0,02 0,03 0,20 0,83 O,ül 92,1
5,7 0,03 0,01 0,02 0,03 0,16 0,05 0,02 94,0

10,1 0,05 0,02 0,03 0,05 0,25 0,02 0,02 89,5
7,7 0,05 0,03 0,02 0,04 0,25 0,ü1 0,ü1 91,9
5,6 0,05 0,18 0,01 0,01 0,18 1,21 0,09 92,7
7,5 0,05 0,01 0,02 0,02 0,26 0,01 0,05 92,1

N 7,1 0,05 0,01 0,02 0,02 0,24 0,05 a 92,5 XAa=919,2
6,9 0,04 0,02 0,02 0,03 0,27 0,06 0,05 92,7 cr = 13,9
7,1 0,03 0,01 0,l3 0,02 0,18 a a 92,5 so=2 %

10,9 0,08 0,01 0,01 0,01 0,17 a 0,01 88,8
8,1 0,05 0,02 0,02 0,04 0,22 0,01 a 91,6
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8,6 0,06 0,03 0,02 0,03 0,22 0,03 O,Ol 91,1
5,9 0,04 O,Ol O,Ol 0,02 0,28 a a 93,7
6,8 0,04 0,05 0,05 0,02 0,38 0,03 O,QI 92,6
7,5 ° 0,22 0,03 O,Ol 0,38 0,06 0,ü1 91,8

o 7,3 a 0,Ql 0,03 0,03 0,47 a 0,01 92,2 XAcr= 923,9
7,1 0,01 0,04 0,05 0,01 0,45 0,01 0,03 92,3 cr = 5,3
6,6 0,04 0,01 0,02 0,04 0,20 0,01 ° 93,1 s= 1 %
7,2 ° 0,02 0,03 a 0,58 0,19 0,01 92,0
6,6 0,04 0,Ql 0,03 0,03 0,20 0,01 ° 93,1
7,3 0,04 0,02 0,02 0,01 0,31 0,02 0,01 92,3
7,7 0,01 0,06 0,06 0,01 0,50 0,02 a 91,7

Infelizmente dos grupos B e I só se puderam analisar 1 exemplar de cada e do

grupo L só encontrámos 4 exemplares disponíveis (a diferença entre o número de

exemplares analisados e os pesados corresponde a moedas que nao nos foram em­

prestadas). A prata utilizada em toda a 4." Dinastia, de acordo com a documenta­

çâo existente, era da lei de 11 dinheiros, ou seja 916,6 %. Verifica-se que, salvo o

notável caso do grupo G, a lei foi cumprida com o erro máximo de 1 %, o que
atesta a bondade e sabedoria dos nossos moedeiros na época em causa (em 5 gru­
pos a diferença é nula).

Se traçarmos o gráfico que representa a concentraçào de cobre em funçào da

relaçâo entre o ouro e a prata (relembre-se que a quantidade de ouro existente na

prata é correntemente utilizada como discriminadora da mina de prata), é possivel
ver na figura 1 que o grupo e se divide entre os grupos II e III; o grupo G, com uma

concentraçâo de cobre bem superior à dos outros grupos, se apresenta no grupo II,
excepto para uma moeda que se encontra em III; os grupos A eL possuem moedas

pertencentes aos grupos I, II e III; e os grupos E, F e J aos grupos I e II.

Na figura 2 representamos a concentraçào de cobre em funçào da relaçâo entre

o chumbo e a prata (de modo a verificar se o rnesmo tipo de prata e o mesmo tipo
de práticas monetárias sao utilizadas). Se exceptuarmos uma moeda do grupo A e

outra do grupo H, assim como o grupo G, que apenas exprime o seu forte teor em

cobre, apenas o grupo e apresenta um fenómeno curioso, confirmando o gráfico
da figura 1. Ele parece possuir dois tipos de metal ou ter sido realizado utilizando

para um grupo uma quantidade de chumbo inferior à do outro (a cunhagem recen­

te desta moeda afasta hipóteses como a utilizaçào de galena).
De urn modo geral os grupos sao homogéneos do ponto de vista da sua cornpo­

siçâo, pois foi apenas possivel evidenciar estas duas singularidades.
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6. DATAS PROVÁVEIS DE EMISSÁO

Da análise da documentaçâo conhecida e do exame de outras moedas dos rei­
nados em apreço, tudo nos leva a considerar, com grande probabilidade de acerto,
as seguintes datas de emissào de vinténs:

- Reinado de D. Pedro Il
1686 em Lisboa, 1688 em Lisboa e Porto, 1704 em Porto e 1706 em Lisboa
- Reinado de D. Joào V

1707,1708,1718, l734, 1735, 1746 e 1747, sempre em Lisboa
- Reinado de D. José
1751 e 1769, sempre em Lisboa
- Reinado de D. Maria I
Nao houve cunhagern de vinténs
- Regència de D. Joào
1800 em Lisboa
Teremos entâo que, da conjugaçâo destas datas com os pesos médios indica­

dos no parágrafo n.v 2, resulta:

Datas 1686 1688,1704,1706
1707,1708,1718

1734, 1735, 1746 1747,1751,1769
1800

Pesos (g) 0,86 0,77 0,66 0,61

7. ATRIBUIÇÁO DOS GRUPOS TIPOLÓGICOS AOS REINADOS

Apresentamos sob a forma de quadro a súmula de tudo o que fica dito, consi­
derando que a atribuiçâo a diferentes reinados de grupos com a mesma metrologia
foi feita com base tipológica.

Note-se a diferença de orientaçâo do zodíaco em diferentes reinados.

8. CONCLUSÁO

A. Vejamos o que sobre este assunto escreveram alguns autores consagrados.
D. António Caetano de Sousav limita-se a apresentar sob o n.: 165 um vintém,

inserido entre moedas de D. Joâo V, poclenclo inferir-se que fosse a moecla corren­

te à data. Apesar de transcrever parte do Regimento de 1686 e algumas das leis de
1688, parece nao ter lido todo o Regulamento, pois nao atribui nenhum vintérn de
esfera ao reinado de D. Pedro Il.

23. ver 6.
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Dala
Peso Peso Tear em Tear em

G porvável média média Ag Ag Al RI Arotaçôes Reinadotupo de
emissao

teórico real teórico teórico

(i)
�O¿ Esfera

I (A) 1686 0.86 0,85 916,6 920,4 jüç¿ centrada

2(E) 1688 0,77 0,81 916,6 925,8 (i) OC¡¡O Esfera

O centrada

� lr
Esfera

D. Pedro
3 (C) 1688 0,77 0,68 916,6 919 centrada

com rrifólio
II

(f) lr
Esfera

4 (D) 1704 0,77 0,64 916,6 924,2
centrada

. com cruz

embolada

5 (F) 1706 0,77 0,81 916,6 924,9 (f) ()�() Esfera

U centrada

�' �O¿ Esfera
6 (B) 1707 0,77 0,93 916,6 903 ,� : jüç¿,,-", ..

' centrada

t,�: q?
Esfera

7(1) 1708 0,77 0,73 916,6 922,3
centrada

�--.--'/' com

serrilha

8(K) 1718 0,77 0,68 916,6 927,8 ,�.. q? Esfera
centrada

9(M) 1734 0,66 0,70 916,6 918,2 \�{ 080 Esfera D. Joâo
7" centrada V.:-._.�'

10 (N) 1735 0,66 0,68 916,6 919,2 @ � Esfera
deseen trada

II (O) 1746 0,66 0,66 916,6 923,9 @ &<J Esfera

CS deseen trada

12 (L) 1747 0,61 0,60 916,6 910 @ @ Esfera
deseen trada

13 (H) 1751 0,61 0,67 916,6 907,2 � @
.

Esfera
deseen trada

D. José

14 (I) 1769 0,61 0,57 916,6 920 e � Esfera
deseen trada

15 (G) 1800 0,61 0,55 916,6 844,9 (fI ® Esfera D. Joâo
deseen trada P. R.
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Manuel Bernardo Lopes Fernandes>' transcreve o escrito por Caetano de Sou­
sa e igualmente nao atribui nenhum vintém de esfera ao reinado de Pedro II. Em
Joâo V diz «Vintém-peza 17 gr, valia 20 réis. Os lavrados em Lisboa nao têrn si­
nal, e os do Porto têrn a Cruz cantonada de quatro - P», mostrando dois desenhos
de vinténs. No reinado de D. José limita-se a dizer «[ ... ] e os 20 réis lavrados so­

mente em 1769». No tocante a Joào VI diz «Lavrou as fracçôes de prata de [ ... ] 20
réis, sendo estes vinténs em tudo similhantes aos do Sr. D. Joâo V, sem legendas,
dos quais somente se lavraram a quantia de 198.140 réis».

Teixeira de Aragâo> apresenta quase toda a documentaçào referente a este as­

sunto, mas também nao a estudou a contento. Só representa dois exemplares em

D. Joâo V (com a particularidade do n.v 53 ter a parte da esfera invertida - Est
XLIII) e a propósito dos vinténs de D. Joào P. Reg afirma «[ ... ] mas sendo do mes­

mo cunho ou de tipo idêntico aos de D. Pedro II, D. Joào VeD. José, apenas se

podem distinguir os dos primeiros dois reinados, por serem mais grossos e com

serrilha... » Qualquer destas afirmaçôes é feita sem o mínimo fundamento, quer
teórico, quer prático.

Pedro Batalha Reis" limita-se a apresentar alguns exemplares, nas estampas
83 (D. Pedro II) e 92 (D. Joào V), nao indicando qual o critério (se é que o teve)
para as atribuçôes que fez. Mistura ainda ensaios com moedas correntes.

Joaquim Ferraro Vaz27.28 apresenta em-? resumos das leis monetárias e urn

conjunto de informaçôes superior ao de qualquer dos autores precedentes. Já faz
a atribuiçâo de peças aos quatro reinados em causa, tendo no entanto afirmaçò­
es, nomeadamente quanto a pesos, que revelam que nao estudou a questào com

profundidade. Em28 diz a pp 574/5 do vol II: «os vinténs de esfera, criados pelo
Regimento de 9.IX.1686 com 0,86 g, perdem peso pelo Despacho de 6.X.1688,
que os mandou cunhar com 0,76 g. E continuando assim no princípio do reinado
de D. Joâo V, vào fixar-se no fim em 0,61 ge mantêm este peso até 1800, quan­
do se lavram os últimos já sob o governo de D. Joâo, Príncipe Regente. Porque
sao moedas anepígrafas e de pesos muito próximos, torna-se difícil distingui-Ias.
Há porém exemplares que pelo peso (entre 0,85 e 1,10 g) e pelo aspecto se des­
tacam para a primeira época». Pena foi Ferraro Vaz nao ter atentado devidamen­
te no Regimento que citou, e se ter portanto ligado a pesos individuais e nao a

pesos médios. Queremos erer que tenha feito a pesagem de alguns exemplares
mais típicos e tenha feito a respectiva atribuiçâo de acordo com as leis da prata

24. "Memòria das moedas correntes em Portugal desde a tempo dos Romanos até o ano de 1856". Memorias da
Academia Real das Ciëncias de Lisboa. 2." classe.

25. «Descriçào geral e histórica das moedas cunhaclas em nome dos Reis, Regentes e Governadores de Portugal»,
Teixeira de Aragào, SPN, Porto, vol II.

26. Preçário das moedas portuguesas de 1640 a /940, Lisboa, 1943.
27. Catálogo das moa/as portuguesas, Lisboa, 1948.
28. Livra das moedas de Portugal, Braga, 1970.
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vigentes em cada reinado do período durante o qual estes moedas foram cunha­

das.

Se tivesse procedido porém com urn pouco mais de cuidado, teria verificado

que, com os mesmos cunhos, há diferenças de peso tao notáveis como sejam 0,47
ge 0,88 g, ou seja, os mesmos cunhos teriam servido em D. Pedro II e D. Joào

Príncipe Regente, o que manifestamente seria caso único na nossa história mone­

tária.

B. Podemos para finalizar chamar a atençâo para os pontos seguintes:
l. As moedas que hoje em dia sao unanimemente consideradas como de D. Pe­

dro II (grande módulo e grande peso - ensaios) têm o zodíaco na posiçào por nós

considerada para as atribuídas a este reinado.

2. O mesmo ocorre com o vintém P dito «flamejante» que também deve ser

considerado ensaio de D. Pedro II.

3. A moeda apresentada por D. António Caetano da Sousa como sendo de D.

Joào V tem o zodíaco na posiçào que atribuímos a este reinado.

4. Verifica-se alternância na posiçâo do zodíaco de reinado para reinado. A

aparente incongruência existente nas moedas de D. Joào Príncipe Regente resulta

de nao ter havido produçào desta espécie com D. Maria I e sugere que, caso tives­

se havido vinténs neste reinado, estes teriam o zodíaco com a mesma orientaçào
dos de D. Joào V.

5. A falta de peso e a liga inferior dos vinténs atribuidos a D. Joào Príncipe Re­

gente refletem bem as dificuldades pelas quais o Tesouro passava nessa época.

C. Finalmente, diremos que nos parecem perfeitamente lógicas e irrefutáveis,

quer do ponto de vista tipológico, quer metrológico, quer ainda quanto aos teores

em prata, as atribuiçôes feitas em 7, dos vários grupos aos diversos reinados.

Nota: os documentos 1 a 5 e 8 a 22 estào transcritos na obra 25.




